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REINHARD MAACK, 

Entre os alemães do Brasil Meridional devemos distinguir 
dois agrupamentos politicos: 

lº - Germano—Brasileiros, ou Teuto—Brasileiros, nascidos 
no Brasil, de origem e sangue alemães. 

2° - "Reichsdeutsche". Éstes fazem parte da Nação Brasi 
leira, mas nasceram na Alemanha de pais alemães e continuam. sendo 
cidadãos alemães. 

Visto que os do primeiro grupo residem no Brasil há mui- 
tas gerações, o seu estatuto politico bem como o dos seus filhos 
está claramente definido. 

O mesmo não acontece quanto aos do segundo grupo; trata- 
se aqui de cidadãos alemães que só podem ser classificados comoimª 
grantes até um certo ponto, e que, em muitos cases, vieram ao Bra- 
sil para uma permanência longa mas não definitiva, com o simples tº 
tuito de levar avante suas ocupações. As leis brasileiras de imi— 

gração, porém, só fazem distinção entre imigrantes e turistas ou nº ' I . I I 
- mens de negocios em Viagem. Se uma pessoa desegar permanecer no Brª 
sil por mais de três ou seis meses (periodo concedido aos turistas 
ou homens de negócios), devera legalizar sua residência;dai enldiaª 
te é classificada, de acôrdo com a lei, como imigrante mesmo quetee 
nha vindo ao Brasil em visita temporaria com empregado de firma alg 
ma ou como cientista. Os membros do Côrpo diplomático 'constituem 
exceção a essa regra.

' 

Não importa a classe a que pertença o cidadão alemão, se 
ja êle imigrante, turista ou representante Comercial os filhos dês 
ses alemães, se nascidos no Brasil, são legalmente cidadãos brasi— 
leiros. 

os filhos de cidadãos alemães, nascidos no Brasil, ocu— 
. u . _ I _ N Iv 

pam assim.uma poeiçao intermediaria, p01s que sao Alemaes pela lei 
Aalemã e Brasileiros pela lei brasileira. Esta regulamentação bra— 

sileira ê vantajosa para as crianças cujos pais decidam permanecer 
no pais, porém, para as crianças cujos pais voltam para a Alemanha, 
constitue uma séria desvantagem — a "praga da dupla nacionalidadeª 
Esta divisão dos alemães residentes no Brasil em vários grupos re- 

) . . . N ou sulta do carater do Bras1l como país de imigracao. A regulamentaçao
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do Govêrno brasileiro dai resultante, a—pesar—de compreensível não 
pode, porêm, destruir a união nacional de todos os alemães, unidos 
por laços de sangue e de cultura comuns No sentido nacional, um 

Alemão e sempre Alemão não importa para que pais o seu destinoc>tg 
nha conduzido nem em que continente tenha nascido. 

Não nos é possível, nas páginas que se seguem, fazer um 

exame completo dos Alemães do Brasil, nem uma discrição detalhada 
da imigração alemã. Unicamente os distritos mais importantes doBrª 
sil Meridional colonizados por alemães serão considerados qquizRio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paranã. Eles são considerados pe— 

lo Governo brasileiro como "distritos especiais", desde 1957, de 

acôrdo com o programa de nacionalização, e os regulamentos de maciº 
nalização, bem como as leis sôbre imigração veem sendo executada E 

mais rigorosamente nesses três Estados do que no resto do pais. Pª 
ranã, Santa Catarina e Rio Grande São "distritos especiais", no in 
tuito de combater com.eficãcia o elemento alemão, tanto ‘Cultural 
quanto politicamente. Enquanto, em 1958,.no Sul do Brasil se fala 
va simplesmente em campanha de nacionalização, hoje, os Luzo-Brasi 
leiros se referem.abertamente a ela como sendo uma campanha "de deg 
germanização" ("Gazeta do Povo", Curitiba, abril de 1959). 

A colonização alemã no Brasil Meridional tem uma histó- 
ria de mais de 100 anos. Em 25 de julho de 182A o primeiro grupo 
de colonos alemães veiu para o Rio Grande do Sul, e, em novembro de 

1828, para Santa Catarina. Dalí, os primeiros colonizadores alemàm 
se mudaram para o Estado do Paranã, em.1829.(l) 

Enquanto no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, sem con 
tar a população de origem portuguesa ou mixta, o elemento alemão É 
xiste em maior quantidade do que o italiano ou o polonês, no Esta- 
do do Paraná os slavo—brasileiros (poloneses, rutenos e russos)são 
em maior numero do que a população de origem alemã. No Estado do 
Paraná não se desenvolveram grandes e homogêneas colônias alemãs; 
sô podem ser encontradas alí, entre colônias predominantemente mig 
tas, pequenos estabelecimentos coloniais alemães. 

Nunca foi computado estatisticamente o numero exato de 
Alemães que emigrou, diretamente da Alemanha para os três Estados 
do Sul do Brasil. Na avaliação dêsse numero devemos considerarcpw 
entre os imigrantes alemães estão incluídas muitas pessoas que, de 

(1) Para uma narração detalhada e cronológica da fundação de dive; 
sas colônias alemãs no Brasil Meridional, v. a nota no dim dês 
te artigo. '



N. E. s. — INSTITUTO NACIONAL’DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 5. 

vido & lamentavel situação política de sua pátria, possuiam a cidª 
dania de outros paises. As estatisticas sôbre imigração declaranl 
sómente a cidadania anterior e não a nacionalidade. Como ilustra— 
ção da importância numérica dos Alemães do Brasil Meridional, ofe— 

recemos aqui alguns dos dados mais importantes. 

Para o Rio Grande do Sul nos temos as publicações de AE 
relio Porto, Pellanda, Lionardo Truda, Sellin, K.H. Oberacker e H. 
Porzelt contendo as seguintes cifras relativas á imigração alemã: 

De 1821 a 1870 24.570 " 1871 " 1911 ca. 55.000 " 1919 " l95h ca. 2 .000 
Total ca. 84.570 

A população alemã atual do Rio Grande do Sul, avaliadaem 
5207000 almas, e um tributo a grande vitalidade biológica dêsse pg 
vo. ' 

Para Santa Catarina são muito mais difíceis de obter as 
cifras dignas de credito. Assim, por exemplo, não é conhecido<3né 
mero de imigrantes alemães.que se dirigiram para Santa Catarina,dg 
pois da Grande Guerra, entre 1919 e 195h. No computo total,7l.u67 
cidadãos alemães emigraram da Alemanha para o Brasil durante aque— 

le período; dêste número, 5A.000 foram durante o periodo de 1919 & 

192u. O decrêcimo da emigração alemã para o Brasil de 1925 a 193u 
foi, portanto, considerável e por volta de 193h essa emigração ces 
sou virtualmente. Essas cifras não incluem austríacos, Alemães-Sª 
deto, Germano—Suíços e Germano-Russos que, igualmente, se estabelg 
ceram no Brasil. Não obstante, um total de cerca de 80.000 pessoas 

' 

de nacionalidade alemã deve ter Vindo para o Brasil no período do 
apos—guerra. Aqui também, não foi jamais averiguada qual a distri 
buição dêsses imigrantes pelas diversas regiões do Brasil. Muitos 
dêles permaneceram nas grandes cidades, Rio de Janeiro e São Paulo, 
cerca de 25.000 se encaminharam para o Rio Grande do Sul e aproxi- 
madamente 18.000 para o Estado do Parana; os restantes foram dís— 
tribuidos por Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais e Goiás. Em 

1929 José Deeke avaliou a população de língua alemã no Estado de 
Santa Catarina em cerca de 206.000; hoje em dia, ela pode ser cal- 
culada em 250.000. Considerando que cerca de 10% das pessoas -de 

origem alemã mão mais falam o alemão, pode-se avaliar em cerca de 
275.000 as pessoas de sangue alemão em Santa Catarina. 

Podem ser citados aqui, em relação á Santa Catarina,dois 
exemplos que mostram a Vitalidade biológica dos colonos alemães.Des 
cendentes vivos de um certo Hans Adam Schmidt, que, em 1829,emàgrá
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ra para São Pedro aos 16 anos de idade, totalizavam 7h8 almas em 

1929, enquanto que a soma total de seus ascendentes, incluindo os 
mortos subia & 829. Da mesma forma, o número de netos, bisnetos e 

tetranetos de Jacobus Goedert que imigrou aos 10 anos de idade, em 

1829, subia a A61 pessoas em 1929. 

No Paraná, a população de língua alemã & aproximadamente 
76.000 pessoas, as quais devem ser adicionadas cerca de h0.000 de 
sangue alemão que não falam a língua alemã. No total, então, a po- 
pulação alemã do Parana se eleva a cerca de 126.000 almas,das quam 

cerca de 25 mil pessoas são ainda cidadãos alemães.
! 

De acôrdo com os numeros acima referentes aos povos de 
N A . sangue alemao, existem nos tres Estados sulinos do BraSilz 

No Rio Grande do Sul ... 520.000 em 5.100.000 habitantes 
Em Santa'Catarina ...... 275.000 em 1.000.000 habitantes 
No Parana .............. 126.000 em 1.000.000 habitantes 

Total ........ 921.000 em 5.100.000 habitantes. 

Substraindo dêste total, o número de cidadãos alemães, isto é: 

No Rio Grande do Sul cerca de 50.000 
Em Santa,Catarina .. cerca de 50.000 
No Parana .......,.. cerca de 25.000 

Total .............. 105.000 

Ficam, portanto, 816.000 brasileiros de descendência alemã nos três 
Estados.

. 

A êste respeito, deve-se observar que cerca de 27.000 ci 
dadãos.alemãss vivem em São Paulo, ao lado de 505.000 italianos, 
131.000 japoneses, 176.000 portugueses, 160.500 hespanhoes, 25.600 
sírios e 105.500 outros estrangeiros (Censo de 195h). 

Os primeiros imigrantes alemães eram, sem exeção,pessoas 
praticamente sem meios. Seu capital principal era uma disciplinaeql 
cestral, uma persistente capacidade para o trabalho,um devd£d> amr 
a ordem e a economia. Entre êles predominavam pequenos camponeses, 
artífices e trabalhadores. 

Alem dêsses havia ainda um grupo de pessoas arrancadas da 
terra natal pelas guerras européias, especialmente as napoleônicas, 
as quais mais tarde vieram a servir como mercenários no Exercito 
brasileiro; a maior parte destes ultimos.deixou—se ficar permanen- 
temente no pais. Os colonizadores alemães no Rio Grande do Sul, rg 
eeberam um inôremento consideravel dos membros da "Legião AlemãÉos
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quais haviam lutado pelo Brasil contra a Argentina em 1851— —52. Es- 
ta "Legiao Alema” era Iormada de voluntarios das anti; ;as tropas do 
Schleswig-Holstein, popularmente apelidadas "Brummer"(rosnadores). 
Sendo a maior parte dêsses homens bem treinados e cheios de inicia 
tiva, forneceram aos colonizadores alemaes os primeiros chefes ínÉi 
lectuaís, profes qsores, editores e funcionarios locais. Durante o 
período subsequente e até l9lh, & ímígraçao foi constituída, príncí 
palmente, de famílias de camponeses (representando 76% dos ímígran 
tes); o tamanho médio dessas famílias em 1912 era de A. 7 pessoas. 
Depois da guerra mundial, lavradores, artífices e comerciantes as- 
sim como pequenos camponeses, vieram para o Brasil. Finalmente, a 
partir de 1952, a corrente ímígratoría tornou-se mais ampla inchnn 
do intelectuais, empregados bancarios, peritos em agricultura, ju- 
ristas e médicos, muitos dos quais adquiriram pequenas fazendas, es 
pecíalmente no norte do Parana. 

Essa gente, da identico sangue e espírito, ainda que de 
íferente nível intelectual, forma um padrao cultural e social que 

deu ao Sul do Brasil um.carâter unico. Esses estabelecimentos ale- 
maes são exemplares; além do seu valor economico são um ornamento 
para a paisagem. A perseverança, & iniciativa e & limºeza criaram, 
nos tres Estados meridionais do Brasil uma civilização, apesar dos 
começos primitivos e dos meios inadequados e lutando contra tremeª 
das desvantagens. 

Os Alemães abriram a zona das florestas â agricultura sm 
tematízada. Os lago—brasileiros nao as utilizavam; & criaçao de ga 
do e vida campestre dela decorrente os atraíam mais. Nao foi senao 
muito mais tarde que os Italianos e tambem os Poloneses e Ucrania- 
nos, no Paraná, começaram a fazer o mesmo. Hoje, no Rio Grande do 
Sul e em Santa Catarina são os camponeses de origem alemã que mais 
contribuem para a agricultura. Só no Rio Grande do Sul, cerca de 
dois terços das terras aráveis são cultivados por colonos de san— 
gue alemão. 

A condição social e ecônomíca dos Germano-Brasileiros e 
dos cidadãos alemães é determinada por uma definida estratifica- ção 
vocacional. A grande maioria dos alemaes do Sul do Brasil, cerca de 
65% (no 210 Grande do Sul chega a 75%), sao fazendeiros e dedicam 
suas vidas ao labor corporal iníterrupto. Cerca de 55% de todos os 
alemaes nos três Estados meridionais se ocupa de pequenos OflCíOS, 
do comercio e da industria, etc.. Encontram—se firmas germano—bra- 
sileiras importantes sobretudo na industria têxtil e no comércio. 
Conquanto Germano—Bras ªileíros raramente façam enormes fortunas, o 
seu nível medíode prosperidade e relativamente alto.
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Nos primeiros anos da imigração, quando o trabalho cor— 

poral era executado exclusivamente pelo escravo negro ou por emppg 
gados indigentes (agregados) - visto que o luzo—brazileíro evita o 

labor físico - o colono alemão era éonsíderaão também cómo simples 
besta de carga. A imigração de colonos era vista como substitutopª 
ra & decrescente importação de escravos,ponto de Vista êste que ªp 
da pode ser encontrado, de forma velada, nas grandes faZendas de 
café de São Paulo. O colono alemão foi forçado, desde o começo, a 
realizar trabalho físico, no qual, Visto serem pequenos os estabegg 
cimentos agrícolas, todos os membros da família — inclusive mulhe—

, res e crianças - tinham que paPÉiCíªªP. 0 me os fi hos dos colonos L) 

alemães cedo descobriram & relutâncí ada mulher brasileira em se 
dispor ao trabalho físico, fora - ;yforçº ados & procurar seposas tãoqg 
postas ao traFalho como êles. Dal a maior parte dos casamentos se 
fazerem quasi que exclusivamente entre Alemães ou pessoas de ori— 

em alema ou m is raêaraent e, cem colonos poloneses e italianos os , # ,
o

& 

quais tambem na ti aan relutância ao trabalho. Em regiões puramgp 
LJ. te alemas quas. mu ca se realíz 7avam casamentos mixtos & mesmo em 

distritos de po ula çao míxta, grande numero de alemaes contraíam ca 
samento entre sí. Interessantes estatísticas são fornecidas pele;? 

. . ' o ' p, glstro de casamentos da paroqula catolica de Ijuí, no R o ufande do 
Sul, para os anos de 1899 a 1952. De 100 casamentos: 

L8% eram casamer tos entre homem alemão e mulher alemã 
18% 

” " italiana " " " mulher alema e homem italiano 

%: 

8; " u n n " pbl onês 
6% 

" " " homam alemão e mulher polonesa 
iggg 

Z : x 
" 

? , e mulher luzo—brasíleíra 
mulher alema e homem luzo—brasíleíro. 

A contribuição dos colonos alemães ao Brasil tem sido 
sempre recozhecíla e apreciada por Brasileiros justos e razoáveis. 
Assim, o luzo-brasíleíro Aurelio Porto comparou a inclinação aotxª 
balho dos alemães com & “índustríosídade das abelhas" e o Presídeg 
te do Rio Grande do Sul, Homem de Mello, qualifica os alemães de 
"raça que tem energia e religião". Da mesma forma, o exªPresídente 
Manoel Ribas, do Paraná, atualmente Interventor Federal nesse Estª 
do, tem, continuamente gabado & assiduidade e a disciplina dos 00— 

lonos alemãe,_, nos quais êle vê um elemento de valor para o futuro 
do Estado. E nada menos que a figura do Visconde de Taunay nobremqg 
te reconheceu as Virtudes dos colonos alemães quando, na Assembléia 
Geral de 2 de Outubro de 1882, disse:"Basta dizer que cada um dos 

, u ' I estab61601mentos alemaes e uma escola pratica de amor ao trabalho“ 
. a 1 o , . o . . Nas eldaaes, o VlgOP Olllogloo e & r631stên01a n3010na1
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é muito mais fraca do que nos compactos estabelecimentos agrícolas. 
O sucesso econômico no comércio e na indústria elimina, em grande 

parte, a necessidade de trabalho corporal, e consequentemente,a nº 
cessidade de um espôso de mentalidade semelhante, ao passo que uma 

posição socía mais alta facilita o acesso à sociedade luzo—brasí- 
leira. Assim nós encontramos frequentemente entre "inteligência" 
alemã, que deveria prover os camponezes germano—brasileiros de guias 
intelectuais, uma decadência nacional definida, como a maior inciª- 
nação para o casamento míxto e uma mais rápida adaptação à civili- 
zação luzo—brasíleíra. Um trágico exeâplo dêsse fato é o que encqª 
tramos na pessoa do mais proeminente campeão da nacionalidade ”alg 
mã no Sul do Brasil, Karl von Koserítz. Éle casou.com uma luso—brª 
síleíra e os seus descendentes foram, asSím, perdidos para & popu— 

laçao germano-brasileira. 

Se um grupo é separado de sua pátria e, ao mesmo tempo, 
seu sangue é diluído por casamentos míxtos, os traçõs típicos e as 

habilidades do grupo são destruídas. Os descendentes das mais dí— 

vergentes nacionalidades, nascidos no Brasil, possuem um sentimen— 

to profundo de pátria e terra natal tanto quanto qualquer descen- 
dente de nacionalidade portuguesa. A pretenção da nacionalidade 
portugueza, com seus elementos míxtos, à exclusívà dominação polí— 
tica e cultural é rejeitada, como injusta e infundada, pela maior 
parte dos brasileiros de outra origem. 

Quando os primeiros imigrantes alemães vieram para o 

Brasil há mais de 100 anos não existiam instituições culturais go— 

vernamentais que pudessem satisfazer mesmo às menores necessidades 
dos colonos. Não havia praticamente analfabetos entre os que vieran 
da Europa para o Bwasíl. Fesmo o mais humilde dos lavradores, den— 

tre os que vieram para o Brasil nos últimos 100 anos, possuía algª 
ma instrução. Muito naturalmente, portanto, os imigrantes alemães 
fizeram todos os esforços no sentido de preservar seus filhos do 
analfabetismo, mau grado o duro trabalho nas selvas. Derâm—lhe siª 
ples mas sólida educação. Visto que não existiam escolas públicas, 
os colonos fundaram suas próprias escolas. No Rio Grande do Sul,em 
1872, 78,1% da população era ainda analfabeta; sómente 20% das cri 
anças em idade escolar íam à escola. Em 1920 a percentagem de anªª 
fabetos no Rio Grande do Sul deorescera para 61,2%, enquanto em 10 
outros Estados brasileiros as cifras eram de 80% e nos restantes 
Estados de cêrca de 70%. O Rio Grande do Sul, em 1920, era o único 
Estado com menos de 70% de analfabetos. Por volta de 1875 existiam 
no Rio Grande 99 escolas germano—brasileiras e, por volta de 1900, 
êste numero havia aumentado para 501.
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Devemos admitir que na ultima metade do século XIX o G0- 

verno brasileiro tentou satisfazer as necessidades educacionais da 

pºpulação germano—brasileira estabelecendo para isso escolas públi- 
cas nos distritos gerrano-brasíleíros; contudo, êste intento não pê 
de ser adequadamente realizado devido à falta de meios Cturaís e 

financeiros. Na municipalidade de Blumenau havia sôvente & escolas 
publicas, em.l90h, contra 108 escolas particulares germano-brasílei 
ras. O sistema escolar germano-brasileiro desenvolveu-se dentro das 

disposições das leis escolares existentes. Não foi senão depois da 

declaração de guerra do Brasil à Alemanha, em 6 de Abril de 1917, 
quando um decreto proibindo todas as escolas germano-brasileiras Qi 
assinado, que o Governo do Brasil começou a estabelecer escolas pu- 
blicas, em larga escala, nos distritos alemães. Não obstante,mílha— 
res de crianças filhas de colonos alemães ficaram sem instrução e 

por isso a reabertura das escolas particulares germano—brasileiras 
foi permitida ao findar & guerra. No ano de 1928 havia 152 escolas 
particulares germano—brasileiras em Blumenau, contra 68 escolas pu— 

blícas. 
Essas escolas germano—brasileiras eram_mantídas exclusi— 

vamente com fundos particulares da população alemã. As associações 
escolares locais isoladas formavam vastas entidades e através dessa 
se lígavam.a uma associação central, situada em São Paulo. Esta as- 
sociação central controlava, em 1927, 1.155 escolas germano-brasí— 
leíras com u6.159 crianças. Destas, 957 eram situadas no Rio Grande 

do Sul, 180 em Santa Catarina, 60 no Paraná, perfazendo um total de 

1.177 escolas particulares. 
Os tento-brasileiros, além das escolas, devotaram as suas 

energias à Igreja, à imprensa alemã e a uma vida social atíva,centgª 
lízada em clubes. O zelo religioso dos colonos alemães ê atestado_ 
pelos jesuítas alemães, um dos quais escreveu em 18A5: "O zelo relª 
gioso do bom colono alemão nos surpreendeu tanto mais quanto & popª 
lação vive sem ter quem se ocupe de suas almas, num ambiente de in- 
díferença religiosa". As comunidades católicas existentes entre os 

teuto-brasíleíros provêem & Igreja Católica com o clero necessário, 
da mesma forma que os membros da Igreja Evangélica provêem â suces- 
são constante dos seus ministros. Este fato está em flagrante con—- 

traste com as condições existentes no Brasil Setentrional, o qual 
não tem recebido outra imigração européia senão a que vem do Portu- 
gal e onde o clero só é renovado com grande dificuldade. Cerca de 

500.000 pessoas, ou seja 30% da população alemã dos três Estados do 

Sul do Brasil, são católicas e cerca de 70% (621.000) pertence & Vê 
. o . . » 

« 

' . "' -. rlas seltas protestantes, tals como & Igrega Evangellca alema,a ena
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«o . '- 1 ' -u "' . mada "Mlssourl bynoa" e um certo nuaero ae congregaçoes llvres. 
O trabalho arduo não impede os colonos alemães de se dei 

Karem levar pelo seu pendor natural pelos clubes sociais. Neste seª 
tido, teem êles feito reviver tradições importadas da mãe patria, 
tal como sejam a musica, 0 teatro, o tiro e todo e qualquer esporte. 
Os trabalhadores também se congregaram em associações de auxílio mª 
tuo. Assêm, & associação de assistência mútua aos trabalhadores de 

Curitiba era, com os seus 3.000 associados, uma entidade de grande 
projeção. Em 1957, havia cerca de 520 associações teuto—brasileíras 

"' . 'x- .. : ' _ I ou alemas no Rlo Grande ao Sul, Santa Gatarlna e Parana. 

Exeção feita das mais recentes associações de Veteranos 
alemães cujos membros viviam em muito boas relações com os do Exer- 
cito brasíleíro, não se fazia distinção alguma, até 1953, entre cí- 
dadãos alemães e teuto—brasileíros, membros das demais associações. 
Depois de 1935 os cidadãos alemães no Brasil - como aliás por toda 
parte — formaram associações nacional—socialistas para expressar sua 

solidariedade a mãe patria. Antes de mais nada, porem, cada membro 

se comprometia a respeitar firmemente o princípio da não—íntergerêg 
cia nos negocios políticos do país no qual Vivia assim como prometia 
estrita obediência às leis do mesmo. Os teuto—brasíleíros foram prº 
posítalmente axíuídos dessas associações de cidadãos alemãs no ín—- 

tuíto de lhes serem evitados conflitos com as suas obrigações civis 
de cidadãos do Brasil. Devido a mal—entendidos, cidadãos alemães de 
um lado e teuto—brasíleiros do outro se encontraram frequentemente 
em campos opostos e hostis. A mãe patria alemã exercera tão sómente 
& direção cultural dos descendentes de seus subdítos emigrados mas x., 

. . .. (. (. se abstlvera sempre do mals llgelro patr001n10 polltlco. 
Um exame das realizações dos imigrantes alemães no campo 

cultural não ficaria completo se se deixasse de mencionar & impren— 
sa tento-brasileira & qual representa uma atividade literária cheia 
de vida dos tento-brasileiros. Isto é tanto mais surpreendente quag 
do considerarmos que os 115 anos de história colonial dos tento-brª 
síleíros representa, principalmente, uma luta ininterrupta pelo prº 
gresso econômico, tendo êles partido de uma posição social primiti— 
va. nw_taís condições, pouco tempo ficava pois para ser dedicado ao 
desenvolvimento de uma literatura e de uma arte indígenas. E,apesar 
de tudo, poderia ser mencionada uma linhagem de poetas e escritores, 
que muito honram o Brasil e os teuto-brasileíros. Em 1957, & impreª 
sa tento—brasileira compreendia 10 diária e 40 publicações periódi- 
cas. 

Enquanto realizações de vulto podem ser relacionadas em
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' todos os campos culturais e econômicos - alem de escritores havia 
pintores, escultores, engenheiros, cientistas, grandes comerciantes 
e industriais — uma atividade havia pela qual os alemães do Brasil 
Meridional jamais se interessaram: & atividade política. A particí— 
pação de Teuto-Brasíleíros na política e na Vida publica do Brasil 
está limitada aos nomes de Karl von Koserítz, Dr.Lauro Mueller, Fe- 
lippe Schmidt e dos irmãos Konder. O fato de terem os teuto—brasí&à 
ros dos Estados meridionais do Brasil permanecido alheios ã políti— 
ca, tem prejudicado os seus interesses nacionais e, desde 1937,êles 
se Vêem a braços com uma grave crise, porquanto, hoje em dia estâ.an 
jogo a Vida ou a morte de sua nacionalidade. 

É ridículo falar-se de "perigo alemao” no $ul ão Brasil. 
Os brasileiros de origem alemã, infelizmente indiferentes & lutasgp 
líticas, teem—se sempre submetido sem oposição à hegemonia política 
dos luzo-brasíleíros cuja verdadeira atividade nela reside. O teuto— 
brasileiro tem sido sempre um dos cidadãos mais disciplinados 6 or— 

deíros ão Brasil. Sobretudo as gerações mais novas de tento-brasil?; 
rms, sendo cidadãos do Brasil, se entusiasmam grandemente pela idéia 
de um Brasil maior, e nenhuma acusação pode ser Laís injusta que a 

de lhes atribuir idéias de separªtismo. O absurdo desta acusaçãobqg 
na-se ainda mais flagrante se considerarmos estarem os estabeleci—- 
mentos alemães do Centro e do Sul do Brasil espalhados por vastos 
territórios e ser a sua pºpulação em número muito inferior aosdebpª 
síleíros de outras origens. 

.“ 
Nem os teuto—brasíleíros nem os cidadãos alemães podem 

compreender como pode um luzo-brasíleíro educado aceitar,sem críti— 
ca, como verdadeiros os avisos constantes da imprensa acerca dos pªª 
nos de conquista alemã no Sul do Brasil. Os alômães do Brasil meri- 
dional Vêem nisto uma infundada e maldosa prepaganda feita por ou- 
tras nações e motivada exclusivamente por interesses político-econê 
micos. Os interesses da Alemanha no Brasil são de caráter puramente 
econômico e ela deseja relações de amizade para poder levar avante 
um Cómercio ativo no interesse dos dois países. 

O Brasil é a mãe patria dos Tento-Brasileiros da mesma 

forma que o é para outros Brasileiros. Quem quer que seja que ataque 
o Brasil, do exterior ou do interior, deverá contar com & maxima rg 
sístêncía, quer êste ataque venha do Amazonas, da fronteira da Boyª 
vía ou do Rio Grande do Sul. Os Tento—Brasileiros teem um sentimenr 
to profundo da sua ligação ao solo do Brasil. Os pontos de vista Vê 
riam em relação ao conceito de "brasilidade". Um pequeno número de 
Tento-Brasileiros aceitou, sob influência íntegralista, & idéia de 

N . ) 
uma fusao geral de raças. A malor parte deles, porem, guarda a con—
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Vicçao de que o BraSil, sendo um pais de imigracao e a verdadeira 

patria de todas as raças e nacionalidades nele representadas, donde 
. . . . e . 

de deve seguir a perfeita igualdade, naCional e politica, de todos. 

Quando os primeiros colonos alemães vieram para o Brasig 

em lBZh, o pais havia se tornado independente de Portugal havia apº 

nas 2 anso. Infelizmente, os alemães que então emigravam -pequenos 

camponeses, lavradores e artífices— eram completamente destituídos 
de treino político e não haviam jamais ouvido em.sua patria cousagª 

guma a reapeito de direitos políticos. Estavam acostumados a obede— 

cer e a se subordinarem. O decreto brasileiro de colonização, de 16 

de Março de 1820, prometera importantes direitos politicos aos imi- 
grantes. "Gozarão dos mesmos privilégios e direitos concedidos aos 

súbditos portugueses". Ficavam asseguradas aos colonos importantes 

possibilidades de govêrno próprio local. Estas promessas não se reª 
lizaram, porém, pois Que os colonos não foram reconhecidos como ci— 

dadãos brasileiros. 
Mesmo depois da Guerra dos Farrapos (1855-u5), durante a 

qual os colonos.alemães lutaram pelo Govêrno imperial brasileiro, o 

Duque de Caxias era obrigado a escrever ao Ministério:"0s colonos 

ardentemente desejam ser reconhedidos cidadãos brasileiros de acor- 
. f ., A 

do com o entendimento concluido com eles..." Até mesmo filhos de cº 
lonos alemães, nascidos no Brasil, não foram reconhecidos como Bra- 

sileiros: pelo contrario, eram tratados como estrangeiros. Em 1879, 

nem mesmo à quarta parte dos colonos alemães em idade legal era en- 

tão concedida cidadania brasileira.Visto que por outro lado os colº 
nos haviam perdido a nacionalidade alemã, devido as leis então exiã 
tentes na mãe patria, ficaram sem nacionalidade e praticamente sem 

direitos. 
Finalmente, alguns dos homens da "Legião Alemã",os "gruª 

mer" -a maior parte dos quais era composta de revolucionários de 

18h8- conseguiram vencer o preconceito brasileiro de que colono não 

passava de um animal de carga e de um substituto para o trabalho as 
cravo. A mais importante perconalidade na luta dos colonos alemães 

pelos direitos políticos, foi a de Karl von Koseritz. Após uma lon— 

ga luta política foi êle eleito para a Câmara provincial como pri— 

meiro riograndense de origem alemã. Com a revolução de 15 de Novem- 

bro de 1889, a todas as pessoas residentes no Brasil foi concedida 

cidadania brasileira. Karl von Koseritz conquistara para os Teuto- 

Brasileiros a igualdade nominal com os Luzo-Brasileiros. A verdadei 
ra igualdade nacional e política, porém, continua sendo negada aos 

imigrantes eurOpeus de nacionalidade nao—lusitana. 

Wªhl-. g: ª:
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A ignorância do idioma português por parte dos Tsuto— 

Brasileiros & frequentemente exagerada. Esta ignorância só se encon 

tra muito raramente e, só em estabelecimentos isolados onde a popu- 

lação não tem tido oportunidade de aprender a língua daàido à falta 
de escolas publicas. Nesses lugares, o alemão reina como idioma es— 

colar. Hoje em dia, alguns Brasileiros acreditam que a lingua alemã 

deveria ser exterminada. Esta filosofia é realmente bolchevista. Em 

bora o nacionalismo brasileiro difira em muitos pontos do bolchevis 
mo, combatendo-o como "ideologia estrangeira", na sua destruição dos 

valores criadores da individualidade nacional, usam ambos os mesmos 

métodos universalistas e mecânicos. O bolchevismo deseja o abandºno 

das caracteristicas pecuhares as nações do globo, e o nacionalismo 

brasileiro extremado tem o mesmo fito dentro das fronteiras brasi—— 

leiras. Todas as nacionalidades residentes no Brasil teem de ser ra 
cialmente fundidas. Essa idéia foi disseminada nos circulos teuto— 

brasileiros pelo movimento integralista, o qual esta sendo agora cªp 

batido pelo Govêrno nacional. Um chefe tanto—brasileiro durante uma 

recepção à Plinio Salgado, em Blumenaum exclamou: "No momento da cgn 

fraternização completa de toda a familia brasileira dentro do estª 
do integral, não existirão mais diferenças de raça e de côr" (Blume 

nauer Zeitung, 1° de Dezembro de 1955). É interessante notar que es 
ta idéia integralista brasileira teve muitos adeptos entre a popula 
ção alemã devido a ma interpretação da ideologia. No Rio Grande do 

Sul, 55% dos chefes do movimento integralista eram brasileiros de 

origem alemã. 

Desde Novembro de 1957, medidas de nacionalização teem 

sido aplicadas com tal severidade nos três Estados Meridionais que, 

hoje em dia, quasi todos os Tento-Brasileiros estão convencidos de 

que estão ameaçados com a dissolução de sua nacionalidade e com a 

destruição da cultura alemã. Dai, muitos tento-brasileiros que sob 

a influência da idéia integralista haviam ja concordado em abandonar 

sua própria nacionalidade em favor dos Luzo—Brasileiros, cairam em 

si. 
Depois de 10 de Novembro de 1957 foram fechadas ou nacig 

nalizadas todas as escolas e associações alemãs. As associações na- 

cionalizadas receberam nomes portugueses, seus presidentes passaram 

a ser indicados pelo Exercito Brasileiro,e estatutos validos por 10 

anos, foram ditados pelos agentes oficiais da comissão nacionaliza— 

dora. Os sermões em alemão nas igrejas foram proibidos sob pena de 

sanção. O ensino da língua alemã nas escolas foi suprimido; só pode 

ser ensinada depois da 5a. classe primária e assim mesmo como idio— 

ma estrangeiro. Um trabalho cultural de 115 anos foi paralizado em
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poucos meses; se será ou não completamente destruído, o futuro dirá. 
Ao mesmo tempo foi lançada contra os alemães uma campanha sistemati' 
ca por meio da imprensa. Submetidos & medidas de "emergência"os ele 
mentos não lusitanos da população ficaram impotentes mas se teem 

conduzido, em tudo, como cidadãos disciplinados e obedientes & lei, 
não deixando que provocação alguma os induza & violência. somente 

quando as autoridades locais, sob ameaça de punição, decretaram a 

remoção de todas as inscrições alemãs em pedra tumulares, & popula— 

ção mostrou a sua amargura por meio de uma simples reshstência pasa 
siva. Como resultado disto o carater retroativo daquela medida foi 
abandonado. 

Em Abril de 1959, o 52º Batalhão de Caçadores, composto 
exclusivamente de Brasileiros do Norte, foi mandado para Blumenau, 
em Éanta Catarina. O Comandante do Batalhão proibiu (Abril 19,1959) 
0 uso de qualquer idioma estrangeiro em.funç6es publicas tais como 

reuniões religiosas, conferências públicas ou discursos em casamen— 

tos e festas. Esta medida não se aplica as reuniães particulares 
nem & visitantes estrangeiros. ' 

Os cidadãos alemães nos Estados do Sul sofrem igualmente 
sob a pressão do programa de nacionalização. Teem se visto privados 
de escolas para seus filhos, de sermoes alemães em suas igrejas e 

de suas associações. A sua correspondência para a Alemanha & submetª 
da a uma censura severa, e revistas alemãs teem sido confiscadas e” 

destruídas. É preciso frizar que essas revistas não conteem ataque 
algum contra o Brasil e que a sua venda é permitida no Rio de Jane; 
ro e em São Paulo. Não interferindo o cidadão alemão, de forma al- 
guma, nos negocios internos do Governo brasileiro, prefere abandonar 
sua residência no BraSil e voltar para a Alemanha. O Sul do Brasil 
não oferece mais possibilidades para uma existência tolerável.0 mo— 

vimento de re—imigracão para a Alemanha se desenvolveria como uma 

verdadeira avalanche se o grande numero de empregados de escritório, 
lavradores e fazendeiros possuissem ou lhes fossem fornecidos os nª 
cessarios meios. Navios alemães, hoje em dia, transportam mensalmeª 
te cerca de 250 a 500 imigrantes de volta para a patria. Uma nova 
imigração proveniente da Alemanha está definitivamente suspensa, e 

os efeitos da re—hmigração far—se-ão sentir dentro de pouco tempo. 

0 destino dos alemães no Brasil claramente justifica as 

exigências alemãs de mais espaço (Lebensraum) para o excedente da 
sua população. Uma cousa e certa: a Alemanha não procurara êsse ”Lg 
bensraum" no Sul do Brasil, nem mesmo na America do Sul. O serem ben 

sucedidos no futuro, os serios esforços da Alemanha no sentido de
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assegurar relaçSes amistosas com o Brasil, não depende da Alemanha 

mas unicamente do Brasil. 

NOTÃ SUPLEMENTAR 

A mais antiga e a mais vasta área compacta de estabeleci 
mentos alemães cobre, no Rio Grande do Sul, todo o planalto central

. 

da Serra Geral ao norte do rio Jacuí e se extende, em estreita fai— 

xa, desde de Porto Alegre até as regiões do alto curso dêsse rio. 
Ela inclue cerca de 12.500 km2; A primeira colônia fundada foi a 

de São Leopoldo (estabelecida a 25 de Julho de 182h por Hunsracker 
e gente da Renânia). Após a Guerra dos Farrapos, em 18A5, apareceu 
a colônia do Feliz. Seguiram—se, em 1887, as colônias de Mundo Novo 

e de Nossa Senhora da Soledade (estabelecimento católico), em 18h9 
a de Santa Cruz (colônos daRenânia, da Pomerânia e da Silésia), em 

1857, Santo Angelo, em 1859, Nau-Petrºpolis (Pomerânios e Saxães), 
em 1860,Monte Alverne. Ao mesmo tempo, a colônia de Teutônia(westfa 
lianos) foi fundada no Rio Poço das Antas. Santa Emilia foi estabe— 

lecida em 1865, Nen-Berlim em 1868. 

Outra área de estabelecimentos alemães no Rio Grando do 

Sul, apareceu por volta de 1858, na Serra dos Taipes, graças & ini- 
ciativa privada do comerciante alemão Rheingantz. A colônia de São 

Lourenço foi a primeira a tomar forma nesta area. Foi seguida por 
Santa Augusta (1878), Aliança (1881), Santa Silvana (1870), São Do- 

mingos é arroio do Padre (1871), e muitas outras. 

A ultima area importante de estabelecimentos alemães no 

Rio Grande do Sul é representada pelas chamadas “Colônias da Serraã 
pequenos nucleos esparsos que se desenvolveram no alto planalto da 

Serra Geral. Esses estabelecimentos esparsos devem sua natureza pe- 
culiar & atitude anti—volkish do Governo brasileiro e a falta de uma 

política organizada dos colonos alemães. Assim, encontramos êsses 
núcleos alemães sempre rodeados por grupos que representam outrospg 
vos - Italianos, Russos, Polonezes e Portugueses. Aqui, os mais im- 
portantes estabelecimentos são: Ijui (1890), Serra do Cadeado (1895) 
e Nau-wurttemberg (1899,colonizados por Suevos). Podemos ainda men- 

cionar Serra Pelada e Guarani (1891,por alemães da Russia), Buriti 
(1908), Serro Azul, Pirapõ e Boa Vista (1912), Santo Christo e So- 

bradinho, assim como as chamadas pequenas colônias da região do A1- 
to Jacui. Mais tarde, colonias mixtas, promovidas pelo Governo, co- 
meçaram a predominar cada vez mais se bem que nenhuma delas fosse 
tão bem sucedida quanto os estabelecimentos homogeneos dos Alemães 

e Italianos.
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A primeira colônia alemã fundada em Santa Catarina foi 
a de São Pedro de Alcantara (1829), situada na região do litoral. 
Mafra, Rio Negro e Corrísco, nas serras, seguiram-se—lhe em 1829,e 

em 1855 os primeiros estabelecimentos do Rio Itajaí, no litoral.Em 
1857, foi fundada Varzea Grande, no rio Cubatão; em l8h7, Piedade, 
Santa Izabel e Leopoldina. Em todos êsses casos pequenos nucleos:úg 
mães foram espalhados entre as colonias míxtas. Em 18h8,começou o 

período de intensa colonização alemã quando o Dr.Hermann Blumenau & 

quem o Brasil tanto deve, empreendeu & abertura da região do rio Eª 
jaí—Assú. Aquí apareceu, subsequentemente, o mais ímportante,o mais 

conhecido e compacto estabelecimento alemão, em Santa Catarina, Blª 
menau. Até a sua divisão oficial, em 1936, em & distritos adminis- 
trativos separados, era esta a mais importante municipalidade no Eª 
tado de Santa Catarina. Em 18h9, & Colônia D.Prancísco, com & cida— 

de de Joinville, tornou—se realidade; em 1855, são fundadas Santa 

Tereza e Teresopolis; o ano de 1860 viu o estabelecimento de Angelª 
na e da colônia de Itajaí, o atual Brusque, no rio Itajaí-Mírim.São 
Bento foi estabelecida em 1871—1875 nas terras altas por trás da 

Serra do Mar. Mesmo em Santa Catarina havia desde então uma tendên— 

cia crescente no sentido de colônias míxtas, que incluíam Italianos 
Poloneses, Hutenos e Portugueses juntamente com.Alemães. Aqui pode- 
mºs mencionar a colônia de Lucena (fundada em l890,e hoje chªmada 

Itaíopolis) na serra das nascentes dos rios São João e Negríhhó,e & 

colônia de Porto União no rio Iguassú. Mais predominantemente ale— 

mªs eram as colônias Hanseâtícas, de 1897, tais como Hansa-Hammonía, 

Natal, Sertão, Hansa—Humboldt e (na divisa com esta ultima)Jaraguâ 

As ultimas fundações coloniais tentadas pelo Governo Fe— 

deral brasileiro antes da Guerra Mundial foram mal sucbdídas. Como 

exemplo,temos as colônias mixtas de Anítapolís (1907), Esteves Ju- 
nior e Rio Branco (1912). 

Entre as colônias alemãs mais recentes, fundadas princí— 
palmente na serra e incluindo, a princípio, colonos veteranos ( não 

houve novos imigrantes até depois da Guerra) podemos mencionar: Co- 

ronel Amazonas, Santa Cruz, São Pedro, Concordia e Vitoria (todas 
datando de 1916), assim como São Miguel (1919). Finalmente, a vasta 
região de florestas da ex—zona do "Contestado" -ârea disputada en— 

tre os Estados do Paraná e Santa Catarina— foi colonizada pelas mu- 

nicipalidades de Cruzeiro e Chapecó. Estes estabelecimentos eranqg 
si que exclusivamente colônias míxtas, apesar de, aqui e ali, exíg 

tirem nucleos alemães puros, como por exemplo Bºm Retíro(1915—1922L 
Cruzeiro do Sul, Santa Clara, Rio do Peixe, Ipâra, Uruguaí,Bela Vig
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ta e Bela Nova (todas desde 1920). Das colônias mais recentes as 

mais importantes são Porto Feliz (Mondaí, 1922-192h) e Porto Novo 

(Itapiranga,l926),no Rio Uruguai. As colônias alemãs de Passarinhag 
D.Carlos, Iracema e Dreízehnlínden (1955; conhecida hoje por Papu— 

an) serão talvez os ultimos estabelecimentos em Santa Catarina a 

absorver novos imigrantes da Alemanha. No futuro, novas colônias 
alemãs serão fundadas unicamente por homens de origem alemã que mi- 
grarem de outros estabelecimentos no Brasil. 

A primeira imigração alemã para o Paraná data de 1829, e 

veiu de Santa Catarina. Entre 1877 e 1879, vieram alemães do Volga, 
e entre 1908 e 1915 um limitado numero de colonos da Alemanha pro— 

priamente. Sômente depois da Grande Guerra se expandiu a coloniza- 
ção alemã para essa região. Chegou ao seu máximo em 1928, daí declâ 
nando até se tornar nula. Até l9lh, os nucleos mais importantes,es— 
palhados entre gnupos de outras terras, eram os seguintes: Rio Ne- 
gro (1829), Curitiba (1855), Lapa (1877), Mariental, Passa—Três,?oª 
ta Grossa, Castro, Caxambú, Quero-Quefo e Papagaios Novos (todos em 

1877), Imbituba (1890), Bom Jardim e Irati (1908), Miguel Calmon(Ne1 

Wien,l909), Concordia e Cruz Machado_(l912), e finalmente, Afonso 
Pena (l9lh). 

Depois de 1919 houve uma consideravel migração alemã pa— 

ra Cruz Machado e Candido de Abreu (1925) assim como para Serra Ne- 
gra. Depois de 1932-1955 os ultimos núcleos coloniais alemães foram 
estabelecidos no Paraná central & setentrional. Eram êles Augusta 
Vitória, no segundo “planalto", Terra Nova no primeiro, Neu-Dantzig 
: Roland e Heimtal no terceiro. 

(THE QUARTEHEY JOURNAL OF INTER-AMERICAN REL TIONS, 
JULHO 1959, VOL.1, Nº 3).


